
ATA DA QUINTA REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO TERCEIRO PERÍODO DE SESSÕES LEGISLATIVAS DA DÉCIMA QUARTA LEGISLATURA DA CÂMARA MUNICIPAL DE PIEDADE DE PONTE NOVA, ESTADO DE MINAS GERAIS, aos  17 de Setembro de 2019

Aos 17 (dezessete) dias do mês de Setembro do ano de 2019, na sala de sessões da Câmara Municipal de Piedade de Ponte Nova, Estado de Minas Gerais, instalada à rua Professor José Sátiro de Melo, nº85, Centro , nesta cidade de Piedade de Ponte Nova, Estado de Minas Gerais, realizou-se a  Quinta Reunião Extraordinária do Terceiro Período de Sessões Legislativas da Décima Quarta Legislatura da Câmara Municipal de Piedade de Ponte Nova, Estado De Minas Gerais. A hora regimental, fez-se a chamada geral encontrando-se presente os seguintes Vereadores Municipais: Antônio Martins Brum, Elvis Luciano Batista de Souza,  Flávio Magalhães da Cruz, Geraldo Nobre Neto,  Gilberto Paranhos Soares, Ireni Gessi de Souza Martins, João Carlos Silveira Pereira, José Carlos da Silva e Osmar Firmino; total de 09 (nove) Vereadores Municipais presentes. Confirmada a existência de quórum legal para abertura, instalação e da ordem do dia, o Sr Presidente abriu a sessão e instalou os trabalhos com a leitura da ata anterior, que após ser lida foi devidamente aprovada por unanimidade, sem observações. O Sr. Presidente explicou o objetivo da convocação da reunião extraordinária, tendo sido questionado pelo Vereador Elvis Luciano Batista de Souza  o seguinte; -Quem convocou a reunião? O Sr. Presidente explicou que foi o Presidente da Câmara no decorrer da reunião ordinária que encerrou-se a pouco. O Vereador Elvis Luciano Batista de Souza questionou sobre a convocação da comissão de Finanças, Justiça e Legislação sobre os prazos estão corretos para sua convocação. O Sr. Presidente confirmou que encontram-se na forma regimental. O Vereador Elvis Luciano Batista de Souza questionou sobre a necessidade de aprovação dos demais vereadores em caso de requerimentos. O Sr. Presidente afirmou que convocação e atos estão na deliberação do Presidente e que a convocação e trabalhos da Comissão transcorreram dentro da tradição, ‘como sempre foram feitos’. O Vereador Municipal Antônio Martins Brum comentou sobre a convocação de extraordinária  nesta Casa Legislativa. O Sr. Presidente anunciou da Ordem do Dia com a convocação para posse do primeiro suplente Sr. Rodolfo Tomaz da Silva, para os trabalhos de discussão e votação nominal, uma vez impedido o Vereador Elvis Luciano Batista de Souza. Nos procedimentos de posse o Suplente Sr. Rodolfo Tomaz da Silva apresentou o Diploma original para conferência de sua autenticidade, entregou declaração de bens e solenidade disse ‘Assim o Prometo’ no final do Juramento feito nos termos regimentais. O Sr. Presidente declarou empossado para os trabalhos legislativos. A Seguir o Sr. Presidente deu acento a Mesa o Suplente empossado e fez um breve relato do processo anterior que fez uma minuciosa apuração de todas as irregularidades, solicitando a leitura da Denúncia protocolizada pelo Sr. Ledimirson Juvêncio da Silva, o que fez-se na íntegra. Terminada a leitura da denúncia iniciou-se os encaminhamentos de votação pelos vereadores municipais. Iniciando  com o Sr. Presidente Vereador Gilberto Paranhos Soares que fez a  leitura sobre a corrupção no país e seus efeitos negativos para as famílias brasileiras. O Vereador substituído Sr. Elvis Luciano Batista de Souza afirmou ser vítima de perseguição política e fez  exposição de sua atuação. O Sr. Presidente comentou questões envolvendo o processo anterior e atitudes de perseguição do Vereador Elvis Luciano Batista de Souza; A seguir fez-se encaminhamentos dos Vereadores Ireni Gessi de Souza Martins sobre todo o processo de apuração das denúncias;  Vereador João Carlos Silveira Pereira sobre o papel do Tribunal de Contas e sua análise de contas,  aguardando o pronunciamento do TCEMG, sem ser contra ou a favor, se posicionando frente a isso pautando em conformidade com a resposta do TCEMG, porém seu posicionamento será de acordo com a perícia do TCEMG com a imparcialidade de órgãos por exemplo da Polícia Federal, sem defender ninguém, aguardando 
respeito ao seu posicionamento. O Vereador Flávio Magalhães da Cruz encaminhou seu voto lembrando a questão de pedido de voto do Vereador João Carlos Silveira Pereira, dizendo não viver no cabresto do Prefeito, citando vereadores José Carlos da Silva e Antônio Martins Brum, lembrando de  conversa de certas irregularidades que seriam apontadas pelo Vereador João Carlos Silveira Pereira; o Vereador  Flávio Magalhães comentou que o autor da denúncia partiu do vereador Antônio Martins Brum e lembrou o voto do cabresto, afirmando que agora  quer ver se o voto dos vereadores é de cabresto ou não, lembrando aos vereadores que está nas mãos da Câmara, pedindo para devolver os mais de duzentos mil reais que foram surrupiados(expressão do vereador Flávio Magalhães da Cruz), o vereador pediu respeito aos eleitores. O Vereador João Carlos Silveira comentou que foi feita a auditoria e que o julgamento parece com a questão bíblica. O Vereador Flávio lembrou que o erro foi só na formação da comissão. O Sr. Presidente comentou que esta conduta hoje é independente do TCMG. O Vereador João Carlos Silveira comentou que não está eximindo o vereador acusado de possíveis punições mais existe um órgão, achando que isto parece precipitação, não querendo ser injusto com o Vereador não sendo procurado, nem pedido nada, acha que a reunião é precipitada, podendo ter ido ao TCMG para pedir um parecer, cada um age de uma forma, pedindo respeito nos posicionamentos, sem expressão como voto de cabresto, alegando que não foi comunicado de nenhum procedimento, não julgando de forma errada, montado por pessoas que não tem perícia para este julgamento, pois existe  prestação de contas, não sentando nesta cadeira para julgamentos, alegando não mudar de posicionamento. O Sr. Presidente comento a questão do TCEMG, não sendo a mesma prestação de contas, lembrando que não se deve comparar este momento com passagens da Bíblia, cita, lembrando todo o processo anterior, lavando as mãos, pois o suplente foi devidamente convocado, com embasamento legal para os atos, explicando o processo de votação.  O Sr. Presidente  anunciou da discussão e votação nominal  explicando o processo para o prosseguimento da denúncia que assim ocorreu: Vereador José Carlos da Silva ‘não’; Vereador Antônio Martins Brum ‘não’; Vereador Geraldo Nobre Neto ‘não’; Vereador João Carlos Silveira Pereira ‘não’, justificando seu voto, lembrando que isto não é encenação, sendo contra a abertura neste momento, pois seguirá o parecer do TCEMG, não sendo questão de ser contra ou não, não sendo perito para este julgamento, sendo o TCEMG isento, não sendo montado, preferindo agir de forma correta, estando a disposição; Vereador Flávio Magalhães da Cruz ‘sim’;  Vereadora Ireni Gessi de Souza Martins ‘sim’; Vereador Osmar Firmino ‘sim’; Vereador Rodolfo Tomaz da Silva comentou ser uma situação nova, discorrendo sobre os trabalhos desta Casa citando individualmente cada um dos vereadores, dizendo não estar julgando como pessoa, querendo depois conversar com o acusado pois sente muito, parabenizando o denunciante pela denúncia robusta, estando triste não pelo julgamento mas pelo sentimento, pois ao passar a denúncia daria ao acusado a oportunidade de se defender, ao amplo e contraditório, comentando o resultado, tirando uma dúvida do jurídico sobre a quantidade de votos necessários para passar a denúncia, entendendo que a denúncia não vai passar, explicando seu voto ‘sim’, sem ser contrário ao vereador estando assustado com as coisas colocadas, para dar o contraditório ao denunciado, agradecendo ao povo de piedade, se dizendo afastado das eleições e acreditando na necessidade de transformação das eleições em Piedade, se assustando com o que viu defendendo a punição da corrupção pois esta Casa já votou por unanimidade da denúncia, deixando claro seu pensamento, sendo muito triste pensar que houve e se realmente houve, pois estando nesta Casa muitos atos são da Mesa Diretora, dizendo não querer punir ficando fora da política em Piedade, até ser um degrau a mais, acredita que isso faz parte, mas agradece a oportunidade; o Sr. Presidente vota ‘sim’, pois esta Casa já votou a favor no passado, meados de 2016, seu voto ‘sim’; Na apuração dos votos o resultado foi de quatro ‘não’;  cinco ‘sim’. O Sr. Presidente anunciou do resultado de cinco votos, não sendo o quórum qualificado exigido a denúncia será arquivada, com providências pela 
Mesa Diretora, ficando triste e agradecendo estar ao vivo para mostrar esta realidade, sendo uma vergonha estar aqui pelos votos contra. Na palavra livre o Vereador João Carlos Silveira Pereira pediu uma cobrança dos órgãos responsáveis. O Sr. Presidente comentou que a pretensão não seria voltar com  o processo simplesmente, mais dar justiça e hoje o povo esta vendo. O Sr. Ledimirson Juvêncio da Silva disse sair com vergonha dos Vereadores, são mais de duzentos e setenta mil reais, ‘prova que não deve’, não adianta trazer imagem a justiça divina tarda mais não falta (palavras proferidas pelo Sr. Ledimirson Juvêncio). Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente encerrou a reunião  extraordinária da qual será lavrada ata que lida e aprovada será assinada pelo vereador secretário Sr. Flávio Magalhães da Cruz, Sr. Presidente e demais vereadores presentes. Sala das sessões da Câmara Municipal de Piedade de Ponte Nova, aos 17 de setembro de 2019. Vereador Flávio Magalhães da Cruz___________________________________________​​​​​​​​​​​​​​​​​​​______;

Presidente Vereador  Gilberto Paranhos Soares_____________________________________________; 

Vereador Antônio Martins Brum________________________________________________________; 

Vereador Elvis Luciano Batista de Souza__________________________________________________; 

 Vereador  Geraldo Nobre Neto_________________________________________________________;

Vereadora  Ireni Gessi de Souza Martins__________________________________________________;

Vereador  João Carlos Silveira Pereira____________________________________________________;

Vereador José Carlos da Silva___________________________________________________________;

Vereador Osmar Firmino_______________________________________________________________.

Ata aprovada por _____________________________em  _____/__________  de 2019.

Ata divulgada no www.sapl.piedadedepontenova.mg.leg.br.
